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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Educação Infantil, primeira etapa 
da Educação Básica, merece ser discutida 
e analisada no campo científico e na prática 
do cotidiano, enquanto uma Política Pública 
Educacional voltada para a(s) Infância(s). Diante 
dos avanços e desafios cotidianos da educação 
infantil, surge, portanto, a necessidade de 
repensarmos sobre a postura investigativa 
do(a) educador(a) da(s) infância(s), frente a 
complexidade que envolve as infâncias e diante 
da produção de conhecimentos sistematizados 
nesta área. Neste sentido, esta pesquisa busca 
analisar as Políticas Educacionais para a(s) 
Infância(s) e refletir sobre o papel da pesquisa 
na prática pedagógica dos educadores das 

infâncias, por meio do reconhecimento e 
importância da sua postura investigativa na 
produção de conhecimento e na qualificação 
das práticas pedagógicas nos contextos 
educacionais. A metodologia utilizada consistiu 
numa abordagem qualitativa, por meio da 
pesquisa documental, tendo como base teórica 
a pedagogia pós-crítica. A pesquisa se sustenta 
nos conceitos de diferentes autores que 
escrevem sobre infâncias, saberes e fazeres 
de crianças e educadores(as), processos 
investigativos, formação de professores e 
pesquisa na contemporaneidade tais como 
Rocha (1999), Oliveira (2008), Kramer, Nunes 
e Carvalho (2013), Nóvoa (2017) e Figueiredo 
(2017). E por fim, as análises apontam que 
a postura investigativa do(a) educador(a) 
da(s) infância(s) é determinante para a 
qualificação de suas práticas pedagógicas, 
para a compreensão e implementação das 
políticas educacionais para a infância, para o 
desenvolvimento integral das crianças com as 
quais atua, contemplando práticas inovadoras 
que deem conta da complexidade que envolve 
a Educação Infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Educacionais; 
Infância(s); Postura Investigativa; Educador(a) 
da(s) Infância(s).
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EDUCATIONAL POLICIES FOR CHILDHOOD (S) AND THE INVESTIGATIVE POSITION 

OF THE CHILDHOOD EDUCATOR (S)

ABSTRACT: Early Childhood Education, the first stage of Basic Education, deserves to be 
discussed and analyzed in the scientific field and in everyday practice, as a Public Educational 
Policy focused on Childhood (ren). In view of the daily advances and challenges of early 
childhood education, there is, therefore, the need to rethink about the investigative posture 
of the childhood educator (s), in the face of the complexity that surrounds children and in the 
face of production systematized knowledge in this area. In this sense, this research seeks to 
analyze the Educational Policies for Childhood (ies) and reflect on the role of research in the 
pedagogical practice of childhood educators, through the recognition and importance of their 
investigative stance in the production of knowledge and in the qualification of pedagogical 
practices in educational contexts. The methodology used consisted of a qualitative approach, 
through documentary research, based on the theoretical basis of post-critical pedagogy.
The research is based on the concepts of different authors who write about childhood, 
knowledge and practice of children and educators, investigative processes, teacher training 
and contemporary research such as Rocha (1999), Oliveira (2008), Kramer, Nunes and 
Carvalho (2013), Nóvoa (2017) and Figueiredo (2017). Finally, the analyzes indicate that 
the investigative posture of the childhood educator (s) is crucial for the qualification of their 
pedagogical practices, for the understanding and implementation of educational policies for 
childhood, for the integral development of the children with whom it works, including innovative 
practices that take into account the complexity that involves early childhood education.
KEYWORDS: Educational Policies; Childhood(s); Investigative Stance; Childhood 
Educator(s).

Pesquisas na área da(s) Infância(s) vem crescendo gradativamente ao longo da 
trajetória da Educação Infantil que passou a ser instituída a partir da homologação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação (1996), que reconhece a Educação Infantil como sendo 
a primeira etapa da Educação Básica, portanto, que merece ser discutida e analisada no 
campo científico e na prática do cotidiano, enquanto uma Política Pública Educacional 
voltada para a(s) Infância(s). Da mesma forma, com os avanços e desafios cotidianos da 
educação infantil surge a necessidade de repensar sobre a postura investigativa do(a) 
educador(a) da(s) infância(s), frente a complexidade que envolve as infâncias e diante da 
produção de conhecimentos sistematizados nesta área.

Neste contexto, emergem muitas discussões sobre o cotidiano das instituições 
de Educação Infantil, bem como sobre os desafios que envolvem os tempos, espaços, 
recursos materiais e pedagógicos da Educação Infantil, além da postura investigativa 
do(a) educador(a) da(s) infância(s) a partir das suas vivências, escuta, olhar, percepções, 
desafios, avaliação dos percursos das crianças, perspectivas e processos formativos, 
construídos ao longo de sua trajetória profissional e de suas práticas no cotidiano da 
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Educação Infantil, a partir da ação e reflexão que envolve desde a sua intencionalidade 
até a sua práxis pedagógica enquanto profissional docente.

  Diante desta perspectiva, este trabalho tem como objetivo principal analisar as 
Políticas Educacionais para a(s) Infância(s) e refletir sobre o papel da pesquisa na prática 
pedagógica dos educadores das infâncias, por meio do reconhecimento e importância da 
sua postura investigativa na produção de conhecimento e na qualificação das práticas 
pedagógicas nos contextos das infâncias.

A metodologia utilizada consistiu numa abordagem qualitativa, por meio da pesquisa 
documental, tendo como base teórica a pedagogia pós-crítica. A pesquisa documental foi 
realizada a partir da análise dos documentos normativos que fundamentam a pesquisa, 
tais como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009) e a Base 
Nacional Comum Curricular (2017). Da mesma forma, a pesquisa se sustenta nos conceitos 
de diferentes autores que escrevem sobre infâncias, saberes e fazeres de crianças e 
educadores(as), processos investigativos, formação de professores e pesquisa na 
contemporaneidade tais como Rocha (1999), Oliveira (2008), Kramer, Nunes e Carvalho 
(2013), Nóvoa (2017) e Figueiredo (2017).

A Base Nacional Comum Curricular, homologada em 2017, se constitui em uma 
Política Pública Educacional que visa a garantia dos direitos de aprendizagem das 
crianças, atreladas às novas concepções de criança e currículo apontadas nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009).

Do mesmo modo, a BNCC (2017) sinaliza a importância da intencionalidade 
educativa do professor, tendo como eixos norteadores da prática pedagógica as interações 
e brincadeiras, cabendo-lhe ao mesmo, o planejamento de propostas educativas que 
considerem as vivências das crianças, suas culturas, seu protagonismo, além dos tempos, 
dos espaços, dos recursos materiais, da organização dos grupos etários, dos registros 
que revelam os avanços e percursos das crianças.

Para que a intencionalidade do educador das infâncias seja significativa e venha 
ao encontro das necessidades das crianças, faz-se necessário a oferta  de um conjunto 
de experiências que possam garantir-lhes os direitos de aprendizagem como brincar, 
conviver, participar, explorar, expressar e conhecer-se, a partir do mapeamento dos 
objetivos elencados nos campos de experiências, o que demanda dos(as) educadores(as) 
da(s) infância(s), conhecer sobre as especificidades das crianças, suas movimentações 
e interações no ambiente institucional,  através de constantes e gradativos processos 
investigativos e registros destas descobertas.

Na compreensão de Rocha (1999, p. 101) toda a pesquisa educacional afronta uma 
grande complexidade de relações que envolvem os processos e instituições educativas a 
partir de seus processos investigativos, neste ponto de vista, “a educação como prática 
social representa um grande desafio à pesquisa na busca pela apreensão de suas 
dimensões políticas, culturais, econômicas, sociais e cognitivo-afetivas.”
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Ainda segundo Rocha (1999), pesquisas em educação infantil apontam como 
inquietação a constituição da infância em contextos específicos e apesar de ainda não 
ter estabelecido uma complementaridade de concepções nos estudos de seu objeto, já 
demonstra uma ampla variedade de estudos e pesquisas envolvendo metodologias antes 
não observadas, o que significa uma projeção quantitativa e qualitativa envolvendo a 
pesquisa nesta área.

Neste contexto, as práticas do cotidiano vivenciadas nas instituições de educação 
infantil revelam na sua complexidade, as diversas concepções de criança, de educação e 
de sociedade que temos e almejamos construir, além de possibilitar o encontro de pessoas, 
adultos e crianças com experiências de vida e culturas diversificadas que encontram-
se num contínuo processo de construção, aprendizagem coletiva e de humanização. 
A educação como prática social neste ponto de vista, considera os tempos, espaços, 
experiências, interações entre sujeitos, impressões da vida em sociedade construídas 
a partir das relações sociais, históricas e culturais que ocorrem neste espaço educativo.

Sob o ponto de vista de Oliveira (2008) investigar em Educação na contemporaneidade, 
demanda perceber e compreender a complexidade que envolve as relações humanas e os 
processos educativos, sendo necessário repensar o cotidiano das instituições educativas, 
a partir de um trabalho inter e transdisciplinar, o que requer certo rigor epistemológico a 
fim de não truncarmos teorias e padrões que constituem a pesquisa mediante nossas 
crenças empíricas e particulares. 

Além disso, para Oliveira (2008) a contemporaneidade possibilita ainda, a capacidade 
de reconhecermos as nossas crenças na investigação que atentamos, assim como a 
valorização da percepção do pesquisador diante dos indícios que envolvem os fenômenos 
educativos e de aprendizagem dos educandos.

Na concepção de Kramer, Nunes e Carvalho (2013, p. 299) “pensar a formação, 
no espaço da pesquisa em ciências humanas, requer um exercício de olhar para si e 
para o outro”. Neste sentido, as autoras reforçam a importância do(a) educador(a) da(s) 
infância(s) estar atento as situações, experiências e narrativas que envolvem as crianças 
a quem se busca investigar, a fim de melhor compreendê-la a partir de seus contextos 
e processos de desenvolvimento, porém esta pesquisa não perpassa apenas o sujeito 
criança, direcionando-se também à pesquisa envolvendo os próprios pesquisadores(as)/ 
educadores(as), a fim de torná-los(as) cada vez mais conscientes de si mesmos(as) e da 
sua atuação enquanto educador(a) das infâncias.

Do mesmo modo, Kramer, Nunes e Carvalho (2013, p. 301), argumentam que 
“formar-se em pesquisa é articular teoria e realidade, é a dialética resultante do encontro 
que unifica essas duas dimensões”, deste modo a pesquisa possibilita instigar o sujeito 
educador(a) pesquisador(a), que numa relação mútua com outros pesquisadores(as), se 
atualizam e se constroem a partir de uma ação coletiva e recíproca. Desta forma, fazer 
parte de um grupo de pesquisa é tarefa fundamental para a formação dos educadores(as) 
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das infâncias, pois estimula uma postura reflexiva e investigativa da própria prática 
educativa.

No entendimento de Nóvoa (2017) a formação de professores deve possibilitar uma 
renovação do trabalho educativo, tanto a nível individual quanto coletivo, o que implica 
na realização de estudos e análise das realidades institucionais e do trabalho docente  
que engloba a maneira como a profissão docente aciona na sua rotina uma dinâmica de 
pesquisa, realizada de maneira colaborativa com os colegas de profissão. 

Conforme Nóvoa (2017) a profissionalização docente precisa registrar a sua riqueza, 
diversidade, suas reflexões, descobertas pois somente desta forma poderá ir sistematizando 
os conhecimentos adquiridos e reconstruindo  as suas práticas educativas, sendo que 
esta postura investigativa deve estar presente desde a formação inicial e continuada de 
professores, por meio de registros sistemáticos que auxiliem na afirmação e valorização 
pública da docência. Esta dinâmica de pesquisa é fundamental para a formação dos 
docentes, com o propósito de renovação e recomposição das práticas pedagógicas, que 
deve ser o foco da formação continuada a fim de nos reconhecermos como educadores(as) 
da(s) infância(s).

Figueiredo (2017) descreve sobre a importância das “marcas dos saberes e fazeres 
de crianças e professoras da educação infantil” por meio dos registros e da documentação 
pedagógica na educação infantil, como instrumento do trabalho pedagógico, realizado a 
partir dos registros diários do(a) educador(a), articulados com o planejamento e a avaliação 
do trabalho concretizado, com o objetivo de dar visibilidade às experiências realizadas 
com as crianças, além de possibilitar diversas reflexões e produções escritas realizadas 
pelo professor que se posiciona como autor, educador e narrador destes processos de 
aprendizagem e descobertas das crianças e dos professores nos contextos da educação 
infantil.

Nesta perspectiva, os registros na educação infantil se caracterizam, portanto, como 
uma importante ferramenta de reflexão e qualificação do educador das infâncias, pois 
exige presença constante da memória e da autoria. Além disso, o(a) educador(a) da(s) 
infância(s) pode dar visibilidade e qualificar as suas práticas pedagógicas no cotidiano 
com as crianças, revivendo as vivências, retomando as memórias, exercendo sua autoria, 
reconhecendo a sua trajetória pessoal e profissional.

Por fim, os resultados evidenciam que a postura investigativa do(a) educador(a) 
da(s) infância(s) é determinante para a qualificação de suas práticas pedagógicas, para 
a compreensão e implementação das políticas educacionais para a infância, para o 
desenvolvimento integral das crianças com as quais atua, pois através desta postura é 
possível repensar sobre as diversas concepções de infância, refletir criticamente sobre 
a implementação das políticas educacionais para a infância, sobre o  desenvolvimento 
infantil, o cotidiano educativo, os tempos, os espaços, as rotinas, as diversas formas do(a) 
educador(a) da(s) infância(s) ser e estar no mundo, contemplando práticas inovadoras 
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que deem conta da complexidade que envolve a Educação Infantil.
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